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		CAPÍTULO 1


		A última coisa que desejava era sair a andar da estação. O ar estava gelado, o céu de uma cor cinzenta e Ashley estava cansada e inquieta. Tinha passado a manhã no comboio, vendo a triste paisagem pela janela enquanto se preparava para conhecer o seu novo chefe.

		Tentando convencer-se a si mesma de que não havia necessidade de estar nervosa, porque Jack Marchant não podia ser tão formidável como a mulher da agência de emprego lhe dera a entender, tomou o caminho que levava a Blackwood.

		Infelizmente, a sua chegada à impressionante mansão não a animara muito porque o poderoso Jack Marchant não estava ali. E quando perguntou a Christine, a sua governanta, a que horas o esperava, a mulher levantou os olhos para o céu.

		– Nunca se sabe – respondeu. – O senhor Marchant faz as suas próprias regras.

		Agora, enquanto passeava por um caminho gelado, flectindo os dedos sob as luvas de lã para os aquecer, apercebeu-se de que Jack Marchant parecia exercer esse efeito nas mulheres de certa idade. A proprietária da agência de emprego descrevera-o como «formidável», uma palavra que podia esconder uma multidão de pecados.

		Significava isso que era mal-humorado ou simplesmente tão grosseiro que não se incomodava em aparecer para conhecer a sua nova secretária?

		Embora não importasse como fosse, a sua personalidade era irrelevante. Ela precisava daquele trabalho e, sobretudo, precisava urgentemente do dinheiro. Era um contrato de curta duração, mas muito lucrativo e ela podia aguentar qualquer coisa, inclusive aquela triste paisagem onde até o próprio ar era tão frio, tão inclemente.

		Mas ainda lhe davam medo as mudanças, inclusive com a prática que tinha adquirido passando de uma família de acolhimento para outra durante a sua infância. Ainda sentia uma certa sensação de medo cada vez que conhecia alguém ou devia enfrentar uma nova situação. Tivera de aprender o que as pessoas gostavam e não gostavam, ouvir o que diziam, e olhá-los nos olhos para saber o que, na verdade, queriam dizer.

		Porque quase desde que nascera, tinha aprendido a ler entre linhas, a diferenciar entre as palavras e a intenção para encontrar a verdade por trás de um sorriso. Aprendera bem a lição, sim. Era uma técnica de sobrevivência em que ela era muito experiente e que continuava a praticar de forma instintiva.

		Ashley parou um momento para olhar em redor. O páramo era um lugar solitário, pensou, os ramos secos das árvores davam-lhe um ar lúgubre, quase sinistro. Mas quando chegou ao final de uma pendente conseguiu ver a torre de um campanário e vários telhados pontiagudos. De modo que havia uma vila perto, com gente, lojas e tudo o mais.

		E se se voltasse para o outro lado podia ver os muros cinzentos da mansão Blackwood, que àquela distância tinha um aspecto imponente. Também podia ver o bosque e os edifícios que a rodeavam, barracões e estábulos, e o brilho distante de um lago.

		Ashley tentou imaginar como seria possuir tantas terras, ser um rico fazendeiro que nunca tinha de se preocupar com o dinheiro. Seria isso o que tornava Jack Marchant tão formidável? Ter montanhas de dinheiro corrompia as pessoas?

		Estava tão perdida nos seus pensamentos que ao princípio não ouviu o ruído de alguma coisa que se aproximava a toda a velocidade. O ruído parecia reverberar no silêncio da tarde e Ashley demorou alguns segundos a dar-se conta de que eram os cascos de um cavalo.

		Surpreendida e desorientada, uma sensação que aumentou ao ver um colossal cavalo preto a galopar para ela, não soube o que fazer. Era um animal enorme, como se tivesse saído de um pesadelo infantil, e sobre a sela vinha um homem de cabelo preto alvoroçado pelo vento.

		Era muito alto, muito forte, de rosto duro e implacável. Ashley encontrou-se com uns olhos de aço tão pretos e profundos como a noite.

		Transfigurada, não se apercebeu de que devia afastar-se senão quando o cavalo estava quase em cima dela e, finalmente, deu um salto para trás.

		Mas o animal, assustado, lançou um relincho, levantando as patas dianteiras. Nesse mesmo instante, um cão enorme de pelagem branca e preta apareceu a correr e a ladrar.

		E, de repente, aconteceu tudo muito depressa. Ashley ouviu um relincho, um latido e uma maldição seguida de um golpe seco. O cavalo tinha caído ao chão com o seu cavaleiro.

		O cão ladrava enquanto corria para ela para pedir a sua ajuda e Ashley aproximou-se, assustada pelo que poderia encontrar. O cavalo tentava levantar-se, mas o seu cavaleiro estava imóvel e, assustada, inclinou-se sobre ele.

		Estaria morto? Ashley tocou no seu ombro com dedos trémulos.

		– Magoou-se? Está bem?

		O homem deixou escapar um gemido.

		– Está a ouvir-me? – Ashley insistiu porque tinha lido em alguma parte que o melhor nesses casos era evitar que perdesse o conhecimento. – Consegue ouvir-me?

		– Claro que consigo ouvi-la, está a um metro de mim!

		A sua voz era surpreendentemente enérgica e um pouco irritada. O homem abriu os olhos e Ashley deixou escapar um suspiro de alívio. Estava vivo.

		– Está ferido?

		Ele fez uma careta. Que pergunta tão tola. Porque se mostrava preocupada quando tinha sido ela que provocara a queda?

		– O que acha? – murmurou, sarcástico, tentando mexer as pernas.

		– Posso fazer alguma coisa? – quis saber, muito preocupada.

		– Poderia começar por me dar algum espaço – disse ele. – Para me deixar respirar.

		O tom era tão autoritário que Ashley se afastou sem pensar, observando-o enquanto tentava levantar-se... Mas só conseguiu ficar de joelhos sobre o caminho. O cão ficou completamente louco nesse momento, ladrando e saltando ao seu redor até que o homem o silenciou com uma ordem:

		– Cala-te, Casey!

		– Não deveria mexer-se – disse Ashley.

		– Como sabe o que devo fazer?

		– Li-o num livro de primeiros socorros. Se está ferido, e é evidente que está, eu poderia ir pedir ajuda. Ou chamar uma ambulância. Pode ter partido alguma coisa.

		Impaciente, ele abanou a cabeça.

		– Não parti nada, certamente será uma simples entorse. Deixe-me descansar um momento.

		Ashley aproveitou para o olhar de perto. Inclusive naquele estado era um homem imponente, muito alto, de ombros largos e pernas poderosas. Tinha o cabelo alvoroçado, preto como a noite, tão escuro como os seus olhos. Devia ter tido uma briga em algum momento da sua vida, ou talvez um acidente, porque podia ver uma pequena cicatriz de um lado da boca. Uma boca muito sensual, pensou. Embora tivesse um rictos severo indelével. Talvez pela dor.

		As suas feições eram demasiado marcadas para poder dizer que eram convencionalmente belas, mas havia alguma coisa nele que o tornava muito atraente. Exsudava uma masculinidade que deveria tê-lo posto nervosa, mas não era assim. Talvez porque naquele momento estava ferido e vulnerável.

		– Não posso deixá-lo assim. Tenho de pedir ajuda – insistiu.

		– Claro que pode. Está a fazer-se tarde e não é boa ideia passear por aqui de noite. Especialmente quando passam carros. Ou talvez você seja da zona...

		– Não, não sou daqui.

		– Não, claro, se fosse daqui saberia que não deve ficar parada no caminho de um cavalo que vai a galope – murmurou ele, passando uma mão pelo pescoço. – Onde vive?

		– Na verdade, acabo de me mudar para aqui.

		– Onde vive?

		Parecia absurdo ficar a conversar sobre a sua vida quando ele estava estendido no chão, gravemente ferido. Mas olhava para ela com tal intensidade que era impossível não responder. E impossível não se sentir um pouco enjoada...

		– Na mansão Blackwood.

		– Ah, então vive ali – disse ele, franzindo o sobrolho. – Na casa cinzenta, sobre o páramo.

		Ashley assentiu com a cabeça.

		– Não é minha, claro. A casa é do meu novo chefe.

		– Ah, sim? E como é esse chefe?

		– Não sei, ainda não o conheço. Sou a sua nova secretária... – ia dizer que Jack Marchant a tinha contratado para que lhe fizesse uma transcrição do seu romance, mas questionou-se porque ia contar tudo isso a um estranho. Seria pela estranha intensidade com que olhava para ela? Ou porque a fazia sentir um formigueiro estranho?

		Ashley afastou-se um pouco. A discrição era parte fundamental do trabalho de uma secretária. E se o senhor Marchant descobrisse que estivera a falar dele com um estranho?

		– Bom, se tiver a certeza de que não partiu nada será melhor que me vá embora. O meu chefe pode ter voltado para casa e não quero fazê-lo esperar.

		– Espere um momento – disse ele, então. – Pode ajudar-me se quiser. Segure no meu cavalo.

		Ashley teve de engolir em seco. O animal era mais imponente do que o seu cavaleiro. A alguns metros deles, estava a bater no chão com os seus cascos e soltava uma nuvem de bafo através do nariz.

		– Ou dá-lhe medo? – perguntou ele.

		Na verdade, dava-lhe mais medo aqueles olhos escuros, mas Ashley tinha um grande instinto de sobrevivência e sabia quando era necessário admitir a verdade.

		– Eu não sei muito de cavalos.

		– Então não se aproxime, já tratarei disso. Espere, não se mexa.

		O homem pôs as duas mãos sobre os seus ombros para se levantar e Ashley sentiu uma estranha sensação ao reparar na pressão dos seus dedos. Talvez porque não estava acostumada a que lhe tocassem. Era como se o toque a queimasse através da roupa.

		No frio entardecer, os seus olhos encontraram-se e sentiu como se estivesse a derreter-se sob o impacto do seu olhar. Era imaginação sua ou ele apertara o queixo? Só a ela lhe ocorrera o estranho pensamento de que seria totalmente natural que a abraçasse entre os seus braços?

		Ele afastou-se abruptamente e começou a caminhar devagar para o cavalo, falando em voz baixa para o acalmar.

		Ashley observava-o, hipnotizada, enquanto subia para a sela de um salto. Era como se não tivesse caído do cavalo, como se não tivesse acontecido nada.

		«Poesia em movimento», pensou, quando se inclinou para dar uma palmadinha no flanco do animal.

		Por um segundo, quis pedir-lhe que não se fosse embora, que ficasse e a fizesse sentir-se viva outra vez. Mas, felizmente, o momento de loucura passou rapidamente.

		– Obrigado pela sua ajuda – disse ele. – E agora, vá-se embora, antes que se faça de noite e assuste outro cavalo com esses olhos perigosos. Casey, anda, rapaz!

		O cão aproximou-se a correr e o homem bateu nos flancos do cavalo com os calcanhares, olhando para ela pela última vez antes de se lançar a galope de novo.

		Ashley ficou onde estava, perplexa, vendo como se perdia pelo caminho, o ruído dos cascos a ecoar no solitário páramo.

		Nunca ninguém lhe dissera que tinha uns olhos perigosos, pensou. E, certamente, nunca um homem tão incrivelmente atraente como ele.

		Quem seria aquele estranho de corpo poderoso e expressão amarga?, questionou-se.

		Ashley voltou para a mansão Blackwood e, quando Christine abriu a porta, um enorme cão branco e preto saiu da casa e começou a dar saltos ao seu redor.

		– Casey! – exclamou Ashley. – De quem é este cão?

		– Do senhor Marchant.

		– Ah, então voltou?

		Christine assentiu com a cabeça.

		– Sim, voltou, mas não por muito tempo. Teve um acidente.

		– Um acidente? – Ashley engoliu em seco, com o estômago encolhido.

		– Pelos vistos caiu do cavalo. Acaba de ir para o hospital.

		O cão, o acidente...

		O coração de Ashley acelerou-se ao dar-se conta de que o homem que caíra do cavalo era o seu novo chefe, Jack Marchant.
		

	
		CAPÍTULO 2


		Os ramos de uma árvore batiam no vidro da janela, mas Ashley mal se dava conta enquanto olhava para o jardim. Só podia pensar no homem de olhos pretos que caíra do cavalo e em como se encontrara com o seu novo chefe nas circunstâncias mais estranhas. O seu novo chefe.

		Ashley engoliu em seco. Estaria ferido, teria partido alguma coisa? Talvez tivesse de ficar no hospital, com uma hemorragia interna ou algo parecido. Talvez nunca mais voltasse a ter a oportunidade de falar com ele.

		Ela sabia que a vida podia mudar num minuto. Jack Marchant estava a galopar alegremente, desfrutando da vida, e um minuto depois...

		Christine dissera-lhe que não havia notícias e que não havia nada que pudesse fazer até que o senhor Marchant voltasse, de modo que subiu para o seu quarto para tentar tranquilizar-se.

		Ela estava acostumada a quartos pequenos, mas o seu era enorme, com uma cama grande, coberta por uma colcha de caxemira. E havia mais cobertores no armário, dissera-lhe Christine, porque a temperatura descia muito à noite. Além da cama havia um sofá cheio de almofadas e uma televisão sobre a cómoda.

		– O senhor Marchant não está acostumado a ver televisão – contara-lhe a governanta, – mas eu disse-lhe que não podia trazer alguém de fora sem lhe oferecer alguma coisa para se entreter à noite.

		Ashley teve de sorrir. Não, não podia imaginar o sério Jack Marchant a ver uma telenovela ou algum daqueles concursos ridículos.

		Ela também não era fã de televisão e, agarrando num dos romances que trouxera na mala, sentou-se no sofá e começou a ler enquanto esperava notícias do hospital.

		Mas, por uma vez, era incapaz de se concentrar no mundo imaginário que tanto preferia à vida real. Em vez disso via imagens de um corpo poderoso estendido no chão...

		De modo que ele era Jack Marchant. Tinha esperado alguém mais velho, um idoso com óculos talvez. Era essa a imagem que se adaptaria ao autor de várias biografias militares que tinha decidido escrever uma autobiografia. Mas era justamente o contrário. Diferente de qualquer outra pessoa que tivesse conhecido.

		Esquecendo o livro por completo, Ashley olhou em redor. Ela crescera com muitos rapazes, mas eram só isso, rapazes. Enquanto Jack Marchant exsudava uma virilidade desconhecida para ela. E não sabia como ia lutar contra um homem como ele diariamente.

		«Mas não terás de lutar senão com o trabalho que te encarregar», pensou. «É o teu chefe e estás aqui para trabalhar, para viver na sua casa e, no fim de mês, cobrar o generoso salário que te vai pagar. Essa é a razão pela qual estás aqui».

		Uma pancadinha na porta interrompeu os seus pensamentos. Do outro lado estava Christine, com o casaco vestido e uma bolsa na mão.

		– Vou para casa – disse. – E o senhor Marchant voltou do hospital. Está lá em baixo, na biblioteca, e diz que quer ver-te.

		– Está bem?

		– Sim, claro que está bem. Teria de ser algo muito mais grave do que uma queda para que alguém como ele se magoasse a sério.

		– Talvez deva mudar de roupa – murmurou Ashley, nervosa, tocando no elástico das suas calças de ganga.

		– Será melhor que não te atrases, ele não gosta de esperar. Vejo-te dentro de alguns dias – despediu-se Christine. – Diverte-te.

		Diverte-te? Porque é que tinha a impressão de que aquele trabalho não ia ser precisamente divertido?

		Depois de vestir uma blusa e uma saia simples, fez uma trança e desceu até à biblioteca. A porta estava fechada e o autoritário «Entre!» como resposta à tímida pancadinha na porta de madeira quase a fez fugir.

		Ashley empurrou a porta pesada e viu uma figura escura em frente da lareira, de costas para ela, uma figura que reconheceu imediatamente e que, no entanto, lhe parecia mais formidável do que antes. Seria porque as chamas criavam sombras na biblioteca, dando-lhe um aspecto de gigante? Ou porque o físico daquele homem era simplesmente formidável?

		De repente, sentia-se insubstancial, minúscula. Como se pudesse dominá-la a ela do mesmo modo que dominava o quarto.

		– Senhor... Marchant?

		Ele voltou-se e as chamas iluminaram o seu rosto, criando sombras sobre umas feições que pareciam esculpidas em granito.

		Dava uma sensação de solidão, como se se tivesse isolado do resto do mundo, mas quando se fixou viu um brilho de dor nos seus olhos. Ou de fúria. Mas desapareceu rapidamente. Em vez disso, olhava-a com expressão fria.

		– Encontramo-nos de novo.

		– Sim.

		Jack Marchant sorriu. O mesmo sorriso brincalhão que esboçara antes.

		– A minha salvadora.

		Ashley encolheu os ombros, incomodada.

		– Infelizmente não pude fazer muito por si.

		– Não, suponho que não – Jack inspeccionou-a, recordando os seus olhos verdes e os seus lábios trémulos, a suavidade das suas mãos quando a tocou no ombro. Que poderosa podia ser a suavidade, pensou. E quanto tempo tinha passado desde a última vez que experimentara a sua doce sedução. – E, sem dúvida, sentia-se demasiado culpada para poder ajudar no que quer que fosse.

		– Como?

		Sem saber, aquele homem tinha tocado o seu ponto fraco, porque a sua vida estivera infestada de falsas acusações feitas pelas pessoas das quais dependia: as mães de acolhimento, as matronas dos orfanatos. Uma e outra vez tinha descoberto que os abandonados eram um objectivo fácil para os mais cruéis. E agora, olhando para aqueles olhos escuros, questionou-se se alguém mais inventaria delitos que ela não cometera.
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